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Alimentos
não chegam
à Ceasa

Além da batata e da cebola, o

Espírito Santo tem dificuldade

para receber biodiesel.

O motivo é o bloqueio das

rodovias feito pelos

caminhoneiros. Página 11

PÓ PRETO
RESULTADO
DE ESTUDOS
SÓ EM 2 ANOS
Alguns projetos serão
experimentais e inéditos

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Vão ser necessários pelo
menos mais dois anos até
que se tenha uma conclu-
são de novos estudos so-
bre o pó preto. Os traba-
lhos são para tentar iden-
tificar a quem pertence a
poeira decorrente das si-
derúrgicas localizadas
em Tubarão – Vale ou Ar-
celorMittal –, uma das
principais fontesdepolui-
ção daGrande Vitória.
É o tempo para se “de-

senhar e desenvolver os
projetos”, explica Alex-
sander Barros Silveira,
coordenador do Centro
de Supervisório da Quali-
dade do Ar, do Iema. Al-
guns deles, acrescentou,
até “experimentais e iné-
ditos”. Sem contar os pra-
zos para a contratação de
empresasouequipespara
fazer os trabalhos.
Projetos cuja execução

dependemainda da atuali-
zaçãodoInventáriodeFon-
tesPoluidoras.Umtrabalho
quecomeçouaser feitopor
uma empresa privada que
está sendopaga, segundoo
Iema,pelaVale.Osrecursos
foram garantidos a partir
de um Termo de Compro-
missoAmbiental(TCA),as-
sinado com a Vale, com a

participação do Ministério
Público Estadual.

DNA
Oúltimo estudo sobre o

pó preto foi publicado em
2011, o chamado DNA do
Pó. Ele trouxe avanços ao
identificar a composição
da poeira da Grande Vitó-
ria, mais conhecida como
pópreto,comorelataAlex-
sander Barros Silveira.
Mas a partir dele surgi-

ram outros questiona-
mentos. “Sabemos que
parte da poluição chama-
da de pó preto vem de Tu-
barão,masdequalempre-
sa?”, questiona Silveira.
Duas frentes de traba-

lho tentam fazer esta dis-
tinção. Uma delas está

sendo desenvolvida pelo
grupo que pesquisa a po-
luiçãodoar,daáreadeEn-
genharia Ambiental da
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes).
Vãolançarmãodapoeira

coletada, num processo se-
melhanteaoadotadoparaa
realização do DNA do Pó,

aliada a uma outra ferra-
menta que permitirá quan-
tificarapoeiraemitidapelas
empresas. “Até maio deve-
mos apresentar uma pro-
postadesteprojeto”,relatou
aprofessoraJaneMeriSan-
tos,doutoraemEngenharia
Ambiental da Ufes. Depois
haverá a etapa de contrata-

ção para a execução do tra-
balho, explica Silveira.
Outra proposta vem de

umaempresaparticular,que
apresentou o projeto à co-
missão criada pelo Ministé-
rioPúblicoparaacompanhar
o assunto, no ano passado.
Ela lançarámãodeduas fer-
ramentas:ummodelomate-
mático e deumaanálise das
partículas que compõem a
poeira. O objetivo é o mes-
mo, identificar diferenças
entre o pó preto emitido pe-
lasduas siderúrgicas.

ALTERNATIVAS
Por enquanto, o que se

tempara dar algum tipo de
resposta aosmoradores é o
decreto de qualidade do ar
que estipulou níveis que

precisamser seguidos. Foi a
partir dele e com base nas
fontes poluidoras aponta-
daspeloDNAdoPóqueoIe-
ma notificou as empresas e
órgãos pelo excesso de po-
luição em dois pontos que
ultrapassaramosníveismá-
ximos de poluição, verifica-
dos na Serra e emVitória.
Ogovernoestuda,ainda,

acriaçãodeumaespéciede
condomínio industrial de
Tubarão, que incluiria as
empresasemumúnicoblo-
co. Uma alternativa jurídi-
ca, explicou o secretário de
Meio Ambiente, Rodrigo
Júdice, caso não se consiga
definir a quem pertence o
pó preto, é uma forma, de
obrigá-lasaadotarmedidas
de contenção da poluição.

CARLOS ALBERTO SILVA - 18/01/2015

Um dos locais de coleta da poeira fica na sede do Corpo de Bombeiros, na Enseada; o pó preto motivou várias manifestações em janeiro
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GRANDE VITÓRIA

Estudoaponta
onze fontes
depoluição
Alémdasiderurgia,
hápoluiçãovindada
construção civil, de
pedreiras edeveículos

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

O estudomais completo já
feito no Estado sobre a
poeira – o DNA do Pó –
apontou que onze grupos
contribuem para a forma-
ção da poluição que tanto
incomodaosmoradoresda
Grande Vitória, e que ficou
conhecida como pó preto.
O estudo foi divulgado

em2011.Para realizá-lo foi
coletada poeira entre abril
de 2009 a janeiro de 2011,
em oito pontos. Segundo
Alexsander Barros Silveira,
coordenador do Centro de
Supervisório da Qualidade
do Ar, do Iema, ele revelou
queapoeiraédistribuídade
forma diferente em vários
pontos daGrandeVitória.
Há interferência ainda

do tempo e do vento. “Em
determinadasépocasosní-
veis sãomaioresdoqueem
outras”, explicou Silveira.

RESULTADOS
Considerando a média

dos resultados apurados,
em todos os locais há con-
tribuição da poluição das
siderúrgicas. Mas em dois
pontosemVitória,eumem

Vila Velha, este tipo de po-
luição émais expressiva.
Na Ilha do Boi a contri-

buição chega a 75% e, na
Enseada do Suá, a 35%,
ambasemVitória.Nosdois
locaisháaindaregistrosde
poluição por carvão/co-
que: o primeiro local com
4%e o segundo com5%.
Duranteoperíododeco-

leta,houvemesesemqueo
registrodepoluiçãona Ilha
doBoi,vindodasiderurgia,
chegoua90%.NaEnseada
chegou a quase 60%. Em
VilaVelha,noIbes,osresul-
tados chegama24%.
Aressuspensãodapoei-

ra depositada nas vias pú-
blicas – e que pode ser
compostapor todasas fon-
tes – é outra grande fonte
poluidora em alguns bair-
ros. É o caso do Centro, de

JardimCamburieEnseada
do Suá, todos em Vitória.
Em outros locais os regis-
tros mais expressivos vem
dadas pedreiras, dos solos
(ruas sem pavimentação)
e da construção civil.

AÇÕES
O que demonstra, se-

gundo a professora Jane
MeriSantos,queocontrole
deumaparceladapoluição
daGrandeVitóriaindepen-
de das discussões sobre a
origem do pó preto vindo
da siderurgia. “Depende
do papel do Estado”, disse
aosereferiravarriçãoepa-
vimentação das ruas, con-
trole da construção civil e
das atividades poluidoras.
Aprofessoraedoutorafaz

partedogrupoquepesquisa
a poluição do ar, da área de
Engenharia Ambiental da
Universidade FederaldoEs-
pírito Santo (Ufes).
Desdea conclusãodoes-

tudo as empresas já adota-
ram novos equipamentos
de controle da poluição e a
frota de carros aumentou,
algumas das mudanças
ocorridasnaGrandeVitória.
Umarealidadequealteraal-
guns percentuais, avalia a
professora, mas não muda
umfato:asgrandefontesde
poluição na Grande Vitória
ainda são asmesmas.

O DNA DO PÓ

Siderúrgicas apoiam
novas pesquisas
A Vale informa que, co-

mo parte do Termo de
Compromisso Ambiental,
apoiou o desenvolvimen-
to do estudo do DNA da
Poeira.Masafirmaqueele
nãocontemplouasmelho-
rias ambientais implanta-
das nos últimos anos.
Por isso, avalia como

fundamental a realização
de novos estudos para
atualizar e aprofundar os
dados, de formaadetermi-
nar qual a participação das
diversasfontesnacomposi-
ção do “pó preto” em cada

região da Grande Vitória e
possibilitar uma gestão es-
tratégica da qualidade do
ar da região.Aempresa es-
tá participa do desenvolvi-
mento de novos estudos.
Entre2007e2013aVale

afirmater investidoR$700
milhões em controles am-
bientais.Contaaindacomo
Centro de Controle Am-
biental (CCA), sistema que
monitora as operações da
Vale, visando a garantir, de
formapreventiva,aeficácia
dos controles ambientais.
Isso permite a tomada de

ações imediatas, com agili-
dade e eficiência, em caso
de desvios operacionais.
A ArcelorMittal Tuba-

rão informa que tem in-
tensificado seu foco em
melhorar continuamente
os controles ambientais,
potencializando procedi-
mentos e tecnologias.
Os investimentos fazem

partedeumplanodaordem
deUS$100milhõesquevisa
reduzir ainda mais suas
emissões e aprimorar seus
equipamentos de controle
ambientalnosváriosproces-
sos de sua produçãode aço.
Ressaltaaindaquesuasuni-
dades industriais são dota-
das de equipamentos efica-
zes de controle ambiental.

ALTERNATIVA

“Um estudo está sendo
feito para se criar um
condomínio industrial
em Tubarão. Ele seria o
responsável pela adoção
das medidas de
contenção da poluição”

RODRIGO JÚDICE
Secretário de Estado

de Meio Ambiente
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